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SECÇAO AGRICOLA 'alimento para o homem. Mas no- 1 Por este caminhar não sabe- e na jnstiça: e quantn o espe-
te-se,~ trigo puro, não essa co~- : mos aonde tudo isto vae parar. i raes desta Santa SP. . tênde co~-

CENTEIO E TRIGO sa cosida e de formas variadas E não haverá uma mão de fer- 1 fianc;a, que vos se_rao conced.1-
d · d h · d 1' das, e ao vosso fü:•1uo todas a-

Estes cereaes tão preciosos e que os pa e~ros ~ 01e \·en em ro que acabe de vez com este mal . quellas graças, ~ fa\·ores, que 
com os quaes se alimenta quasi e que de tngo so tem o nome eslar que a todos anavora! · em Deos se podem outorgar· 0 

toda a raça hu:nana, pertencem á que e um belo age~te de graves ... t' li mais sabereis de outra,; l~t~as, 
familia das ~ramineas, familia i- doenças. Antes mil vezes o pão qne escrevemos á Serenissima 
mensa, espalhada por todos os de milho e centeio fabricado pe- , lLtM lNrnS PARA A HlmRIA Ou MUNl~IPIO r llain~a no_ssa A ró. Pelo que co-
climas e prestam-se a usos tão los nossos lavradores do que es- 1 O'tSPOZENO; ! meçai ª retoar amado _fillio, com 

• , • · L 1 a nos:;a paternal bençao, que vos 
variados quanto importantes. sa c01sa. ~ '.11eno~ agradavel ao 

1 
(Continuado do n.º 774) j damos pelo LhPor das pre-

0 centeio produz admiravel· paladar e a vista, e verdade, m~s --··-·-------- : sentes, rogando a Deos que 
mente na nossa região e pode não envenena nem mata. Breve do papa Paulo IV, dG Roma, para 1 vo" dê m.uita saude, A vos con-
mesmo dar-se-lhe o nome de tri- O nosso paiz produz muito , D. Sebastião 1.º, rei tle Portugal. , ct>da remar cem felieidade 

d b l 
· · · d · · 1 1 por 111 uitos an nos; e depois de 

go as terras po res. A sua cu - tngo e multo mais pro uzma ~e 1 ( Versüo do latim) 1 hum prospern, 8 dilatado Impe-
tura não exige grandes cuidados. os governos promulgassem leis 1 .,(! ,55 .,,} " . rio vos leve ao Reino elos Ceos 
O d 

'bº · '" l 1 ./'n.' ' -~.'"\.o nosso m111- 1 • , . 
tempo e fazer as sementeiras sa ias que ammassem 9s avra..- to a:n 11 cto Filho o. Sebastião Rei Dada em Roma aos 18 de De-

é o que vai de meado de novem- dores. ~e todo oter~eno do n?s- d1~ Portugal Paulo IV, muito a- I zemr~r.o de 1557, e tio nosso 
bro ao fim de dezembro. Desen~ so contmente que pode dar tngo inado em Christo Filho Nosso. A 1 Pontificado ar1110 3. 0 

volve muito ben: o trabalho.a fõsse conveniente~ente aplicado · m~rleddo .vo~so ~vô, El-~ei D. j ~ 
quem souber cultiva-lo convem- 1 a esta cultura quas1 que não se- Joao 

1 
e claia rn~uona, da qual UMA INICIA flVA DE GRANDE 

. , . ' . nos t este:0; nol1Clêt, nos causou ! ALCANCE 
entemente. Todo o terre~o l~e na necessano 1mportal-o. M~s hurna graude pena; porque nel- : 
serve, contanto que não se1a mm- como os nossos governos cm- le perdeo a Republica Christà 1 O nosso colegd 11:-;bonen-
to humido. Aprecia muito o es dam não do bem do paiz nus um Rei .de grande virtude, e . ce, DiariD de Noticia.e;, lança no 
trume e aaradam-lhe sobretudolunicamente do bem das cliente- be!lemento da Heligiào Oatholl- ! seu numel'o de 9 do corrente 
os adubos 

0
chimicos. A sua pro-j las, torna-se necessário importar ~a; rnas porq .irn deve_n:os eon- · n brilhante pdeia da creação 

d 1 
. ·1h d h i· formar-nos com a DIVl!Ja voo- ' d s - R . r 

ução regu a 10 .sememes. muitos m1 Oes e ecto 1tros tade, só nos resta peclir a Deus ! e u~rn • ecç~o . eg1on~ ~s-
No nosso pa1z a sua cultura 1 deste cereal, para que os portu- ponha a sua alma em looar de tal>, JUn to do Diarzo de Noticias, 

predomina nos distritos da Gu- guezes não morram de fome, e paz, e o leve a ·gozar da "gloria que advogará todas as preten
arda Castello Branco Braaanca desta forma lá vão para o ex- em companhia dos 0ntros Reis 11;ões J· ustas do"' dive1.·sos con-

' ' b , ' ' d p e Villa Real e excede a producão . trangeiro rios cauJalosos de ou- e ortugal seus predecessores, celbos do paiz, prestando aos 
d 

. . . · 1 o que devemos esperar na con- · · · · 
~ tngo nos d1st~1tos do Porto. ro. sideraçào de que viveu santa- : respe?t1vos mu111c1p~os, para 

V1zeu, Braga e Viana. Os tran~ · Lavradores que me lerdes: os rneute; e quanto <tu que nos as- 1 esse fim, ~odu ~)_apoio e pon-
montanos fazem delle um magm- vossos campos podem dar-vos seguraes, 4ue herdastes do rnes- 1 doá sua d1spos1ç::w as colunas 
fico pão, muito leve e aromatico. trigo para o vosso proprio con- 1110 vosso_ Avô, º.~º só .º Reino, 1 d'aquele diar·io. 
No Minho misturado com o mi- .sumo e pa!a nnder. Não descu- rnas tamb_em .ª l'e. ª t)Jedade, e 1 E' um grande auxilio de 
lh , ' · 1 • l a veneraçao a Santa Sé Aposto- · d . 
o,~ o pão nosso de ~a.da dia de j r~1s a .sua cu tura. Bem trata.do li<.:a, da qual dizeis, que espe- pi·opngan a ~ara muitos po-

quas1 toda a _gente. Adicionando- ; d~ mais r~s ultado que o cente10: raes a lt.:aiiçar toil 0~ aq uelles f a- voa~ l~S que nao tem q 1.1er~ os 
se a esta mistura um pouco de so necessita de terra um pouco v1 1res, que se costu1Uao couce- auxilie uas !'Uas mais JUS
milho alvo ou milho miudo, ob- 1 mais pesada. Quereis ouro? Se- cler aos Reis Catliolicos, por es- tas pretençôes. Oxalá essa i
tem-se um pão muito saboroso 1meai-o, zelaio e ele vo-lo dará. te vusso_ bom niwno vos louva- dein frutifique 
· d" . l · d N l ' · . rnus 111u1tl) e exortanrns a 4 ue 
m 1sp~nsa1,e na noite e, ata e j Um rwww. I cu111p~·aes isso mesmo que pro- ··•· 
nos dias de festa d:ts casas d;.i la- , n1ette1s; por'-J11e rfo o fazenles c,,SA ONOE NÃO HA PÃO ... 
voura. ; ----··---·•· assim alt.:ançareis grande l•lUVOI', Todos r:ilham barnfustam al-

Botanicament~ falando cba- : FRUCTA DO T EMPO ~ glorw . I~oi · t.rnt.i a•ll:iiio fl~hu, rilram, etc e a nossa situaçã~ e-
1 1 d . . C - b fc1ze1, ']lle Jllntamente Cll l ll a Hfa- . . . . 

ma-seco mo ao can e o centeio, · orno sr nao as1~1sse a preo- c1·p cresça P.i n vós a virtude, e wnom1c~ e fin anceira e cada vez 
que tem muitas uteis aplicações. , cupnção de Lodos nós pelo agrava- com a \'irt.ucle 0 .i innr para com mais dehcarn. 

Emprega-se para alimento de. mento r.onstan1e do cuslo d11 viela DPus, e~ os s11hdito-;, especial- Toda a gente vê o mal e sade 
animaes, para cobrir casas, para : n~o sahimos de sollre.;:dtos e ie- rnellte os pobres, e miseraveis, . onde está cancro ma.; niuausrn se 
camas e para fabricar papel. Nada ceios. . ~. ª d evoçào para c_o,rn ª ~anta ' apressa a remediai-o. " 

d d d b.l l · h ' E L b · 1 d · ::;e, e Horna110 Po11t1t1ce V1uar10 . . . se per e esta e 1 p antasm a, ; m is oa a cc.1p1la 0 pa1z de Christo na terra. Assim 7nes- , . , Com leis, t!ecrel?s e porlanas 
que, por isso mesmo, merece o que tem foros d'uma cidade ci- rno i:ltterJdei in oito aos conse- Jª natla vae. E preciso um poder 
maior cuidado de todos os la- vilisada, o pão nosso de cAda dia lhos, P advt~rte11cias cta muito a- que mais alto se levante, que 
vradores: , . . i são bomtas, boatos de r_evoloções. 1~1.a.cla 1:i r,11 , c111~is .to nossa ?l~ia ai pouha lermo a e~ta 11 thmosphera 

O tng0 e a mais preciosa de a_heração da orde111 publica, as,as . l urntrn ~O:,Sa .\\ô. ~ _do Cai rleal ' tão carregada de mcertezas. 
todas as gramineas. Paiz onde o . smatos, estrangulações e fóra o D. Heunque vosso Tio, de sor- p. .. l F. ~ · • d 
h 

· te que nao declineis dos exeru- aia e es1a.tao 1ecomcD amos 
ouv,er em abundancia é paiz a- ; mais gue agora não nos \'em á pios, que vos daixou 0 Rei 1108_ muito :i.s acambarcadeiras de ce-

barrotado de ouro. E' o melhor. memoria. t>O Avô na piedade, na virtnde, reaes. 
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lexicografia portugueza, por :ll. Boaventura, 1.0 

volnme, letra A a E, com :wo paginas. Preço 
200 reis. (Esgotado). A reimprimir. 

OBRAS A IMPRIMIR: 

Remetem-se para todas as tern:s do pa~z 
qualquer pedido de impressos que nos sep 
feito pelo catalogo, indicando a numeração à 
mrrgem, satisfazendo-se com promptidfo. 

Acaba de publicar-se 
FO:jULÓRE 

da 

Tradifõss populares de Barroso, concelho te 
de Mogagouro, por F. Braga Barreiros. 

Remete-se a todas as pessoas gratuitamen
o respecto catalogo quando o solicit•:m. 
Porte do correio de conta do freguez. Fig·ueira da Foz 
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CATALOGO 
DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
OBR~S PUBLICADAS 

Ramalhete de Canfões poputarts, colhidas 
no concelho d'E~poze:ide. 1 ,•oi. Esgotado. A 
reimprimir. 

Jlibtiotheta Fotk-torica Portugueza, 1 vol. 
publicado, «Materiaes para a historia das tra
dições populares do concelho d'Espozende,., 
Esgotado. A reiu1primir mais aumentado, 

i'otefíÍO Silva Vieira. 1. o volume (contém 
1 o volumes, a saber): 

As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito. 

Linguagem lnjantit, por J. Maria Soei
ro de Brito. 

Poesia Popufar Aluntejana, por J. Maria 
Soeira de Brito. 

Folk-tore e Diatectotogia de Espozende. 
noticia bibliografica, por Armardo da Silva. 

.'lstronomia e meteorologia popztlar alem
tejcna, por J. :\faria Soeiro de Brito. 

A Opata, por M. M. 

TradifÕCS 1lfaiatas, por Candido Augusto 
Landolt. 

A dança em Portugal, por Alberto Pi 
mente!. 

Duas Leis, documentos antigos. 

Subsidias para o estudo do Fo!k-lore 
Infantil Portuguez, pnr Caudido A. Landolt. 

II vol. Ensaios Etnograficos, I 1·01. de 
3 7 4 pag. por J. Lüte de Vasconcellos. ( z. ª e
diç>io) em bom papel, preço 2.000 reis. 

lII vol. II d•is Ensaios, do mesmo anctor, 
preço 2.000 reis. 

IV vol. III dos Ensaios, pelo me~mo autor, 
preço ;oo reis, eJiç!i'.o do auctor, Lisboa. 

V vol. IV, dos Ensaios, pelo n1esmo autor, 
edição da Livraria Classica, preço 800 1 eis. 

TraJifões populares, Vocabutario e topo
nymia da Gtearda, por A. Gomes Pereira 
preço 800 rei>. 

Folk-lore da Figueira da Foz, µor 11. 

Linguagem popu.'ar de Vitta Real. 

Tradz{ões popularts de Vitta Real. 

71·ati!Ções populares de Amarante. 

TradifÕes populares de p,nedono. 

Trad1jões populares do Porto. 

Trad1Ções populares da província do Jii
nlzo, I, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 

Onomastico popular de Espozende, 2.ª e
dição, muito atigmentada, com todos os alcu
nhas não entradas na I.~, referentes a esta 
villa, e eom uma minuciosa collecção de todos 
o,; ;,!cunhas referentes ás r 5 freguczias de que 
se compõe este concelho e um apcndice do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob alcu
nha<. 

Revista do ilfinho, p:tra o estudo <las tra
diç<~'c' populares. 

( Atrnos publicados): 

I anno 1885-i86), preço r/Joo reis. (esg). 
a reimprimir. 

II anno 86-87, 2.ª edição 1$00 

m anno, 87·88 (10 n.) 1$00 (.:sg.) a reiro 
primir. 

LV anno 88-89, (12 n.) 1$00 (esg.) a reim
primir. 

V anno, 89-90, ( 12 n.) 1$00 (esg.) a reim
primir. 

VI anno, 90-91 (18 n.) 1$00 (esg.) a reim
primir. 
' VII anuo, 91-9·i t24 u.) 1$00 esg.) a 
reimprimir. 

vm anno, 92-93 (25 n.) 1$00 (esgJ a 
reimprimir. 

IX anno, 93-94 (29 u. e um appendice) 
1$00 (esg.) a reimprimir. 

X anno, (27 n.) 1$00. 

XI anno, ( 2 7 n.) r $00 ( esgt.) a reimpri-
mir. 

XlI anno, ( r 5 n.) i$oo. 

XlII anuo, (17 n.) ifioo. 

XIV anno, 1joo. 

XV anno, (30 n.l 1$00. 

XVI anno (24 n.) 1foo 

XVII anno 1)f,oo. 

XVIII anno, 1$00. 

XIX auno 1j,oo. 

XX anno, 1$00 

XXI anno (tem z pu blicaçõcs) r. 0 e 2. 0 vo
lume, 2$00. 

XXII anno, em publicação, 2$00. rs. 
Eu l"iam-se pelo corrre.o estas obras a 

q:1em as rc.qui,itar mediante o pagamento fei
to adiantadamente em valle do correio ou no
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZE.NDE, 

GRANDE DEPOSITO 

SERVIÇO 
~PARA._ 

DOS ESCRIVÃES 
DIREITO 

DE 

Pre•;o por caderno Cardoso Martha e Augusto Pinto, 1.º e 2. 0 )1. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 3.000 1 s. 
1 -Autoações, Inv. orfanologico 

On,omastico popular de Espozende, reco
lhido por José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto dt 16 paginass Preço 300 reis. (res
tam ''inda alguns e"c"' piares). 

TradzÇões populares de JJara~.'os, por A. 
Gomes Pereira, professor do Lyceu Rodrigues 
de F1 eitas, do Porto, 1 grosso l'Olume de +04 
paginas !. 500 reis. 

Setecentas l'omparafões Alemtejanas, por 
Antonio Thomaz Pires, 1 vol. 600 reis. 

O Folk-lore, folheto, por Theopililu Bra· 
ga, preço zoo reis. 

Toponimia dos Conulhos dt Terras <k 
Bouro, Povoa de Varzim e Vitla do Conde, 
1 volume, preço 500 reis. 

O que t e para que serve o fotk-!ore, opi
niões de diversos folk-loristas, 1 folheto 200 rs. 

Fo!k-tore Lanhozense, por Albino Bastos, 
1 volume, preço óoo reis. 

Tradijões popalares da prtr1Ji11cia do Doze 
ro, por João Vieira de Andrade, 1 volume, 
preço 7 50 reis. 

Folk-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Castro, J volume, preço, 500 reis. 

/Jemosophia, por Soeiro <le Brito, r volu
me, preço 500 1 eis. 

Vocabulario JJfi11hoto, lpontamentos sobre 

z -Autoações do Minis te rio Publico . 
3- -Autoação de Cana Prccatoria 
4--Auto de perguntas 
5-Aut > de decl. de cabeça de casal 
6-Auto de c. de ddicto indirecto . 
7-Auto de licitação 
8-Acta de julg. de policia correcional 
9-Guia parn pagamento de sell•1 e e-

mulun.ento judiciaes 
ro-Boletim cto Registo Criminal (em 

cartiío) Cada um . 
11-~Iodelo D. 
1 z=Guia para de110>1Lu "º l'.t.fre do j nizo 
13-Gnia para pagamento' d" cont11bui

ção de registo . 
r+-Anto de d•·claração de concel.o de 

familia . 
15-:Modelo B. 
16-Mandado para avaliação 
18-·Mandado para intimaçfo do wnse-

11:.o de fa111iiia . 
1q-Mand,,do 
20-Auto de exame de corpo de delicto 

directo . 
21--Declaraç:ío de hon1 a qne prestam 

os louvados 
22-.n.uto de nomeaçliO de loLiva<los 
23-Mandado para citação . 
24-Auto de exame de sanidade 
25-Relação dos emolumentos e salarios 

jndiciaes (§ 5.0 , art. 0 59). , 

250 

Ha completo 8ortido em papelaria, livraria, 
dintas e objectos de escriptorio, a preços re
tusidos· 

Ouro velho para 
derreter, e J i b r as, 
compra e paga por 
alto preço. 

OURIVESARIA S l L V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE. 

Coordmado por M. Cardoso Martlza 
e Augusto Pinto 

Repositorio completo das tradi~õe>; 
populares da Figneira. 

1 • t• ~. 'oi .. (•om t•t•1·.i·o ••e.· aoo 
ttft:..;inar. ~'puf. ;J~ou~~ a•ti:~• 

A' ·1eucta em Lisboa: 

l,i vraria Ulassit!R Editora, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Res 1 .. 1u<tdo-
;e, 20. 

No Porto: 

l.ivt•ar ia P 01·tugut·za-editora 
de Joaqllim Maiia àa Costa, 1gereutes, Ma 
chado & \:osta) 55, Larg-o dos Loyos, 56 

Em Espozende: 

1J,ivraria 1Espoze11de11se Edilora 
Rna Veiga Beirão,-- 7 a 9. 

Passaportes e Passagens 
~.Jl....__,./~ 

A COMERCIAL 
~ 

"BARCELOS 
Esta casa que se eneontra legalmente 

llabilit.ada 1•elo Co1uissariado Geral dos 
§(~rviços de Emig1•aeão, ta•ata de todos 

os doeumentos neeessarios para 
obter Jlass_aportes eom destino á 

1::3 1::3 ~ 
...:::: .;s 6 

~ ~ ~ ~ ~ 
\...>., ~ :-:::: ~ I.~ ·~ 
§ ~ ~ :../J <-t:_ ~ g 
~ ~ t;Q ~ ~ ~ :: 

T1·ata-se de passagens para toda a parte nos melhores 
vapores de todas as companhias de Nave1ação 

Trata-se tambem Je todos os serviços· dependfntes das repar
tições civis, militares e cousulares. 

Dai· a lJl'efereucia a esta casn é obter a certesa de nunca 
terem margem a qualquer reclamação. 

f1ocurefl'/ e peçam informações á a.Comercial» e estas serão dadas 
gratuitamente. ' 

(f) &l (!}!lFJ W~ Jil&l llilll1llW állD (J): 
Arnaldo }. M. Torres: Hua Direita, 109 e 111 

m ·~' m ~ ~ ~ CD G:":l ----------------- ---------·--
R. Jll. S. P. 

i\[ A L :\ BE \ L 
I ~GLl~Z ~\ 

PAQUEHS CORRrlílS 

A SAHIR OE lWílES 

DESNA, em q dt }.fa1ço p:ira o Rio de Janeiro, Sant.>s, e Buenos Ayres. 

AVON, em '..! ú de :IIarço pard ~ladeira, S. Vitente Pernainbuco, Bahia, Rio de Janeir0 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

DEMERERA e·n ·18 de Março para Rio de Jdnei o, Santos e Buenos-Ayres. 

!Estes Paquetes sabem ~~e Lisboa no dia se
g·uiote e rnais os paquetes: 

ARLANZA em 13 rle l\Iarço, para a ~ladeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei
ro, Santos, Montevideu e Bnenes-Ayros. 

A L~lANZClRA em 10 de Fevereiro para a Madeira, S. Vicente, 'Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Xn agencia do Porto podem os srs. passageiros cte r.ª classe escolher os beliches á.v;s
ta das planlns dos pa4uetes, !>IAS PARA ISSO RECO.MMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companbia te111 carreiras regular.:s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~abs por Southampton e Cherbourgo. 

JJirigfr aos miicos n.gentes no norte de Po1·t11,qril: 
"I1~x~r ~ c::o. 
19, llUA DO INFANTE O. llENHIQUE.--PORTO 

ott aos s( us co1Tespondentes nas p1·ovincias. 


